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ESPECIALIZAÇÕES ALIMENTARES.

Pinto, D.P.

Chivittz, C.C.; Bergmann, F.B.; Pereira Jr, J.; Albertoni, E.F.; Tozetti, A.M.
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INTRODUÇÃO

No Rio Grande do Sul são registradas 624 espécies
de aves (Bencke 2001), sendo 123 associadas à am-
bientes aquáticos (Belton 1994). Independentemente
de aspectos taxonômicos, muitas delas compartilham
caracteŕısticas morfológicas e/ou comportamentais, in-
cluindo a forma de exploração dos recursos alimenta-
res. As semelhanças quanto ao seu forrageamento po-
dem permitir a identificação de guildas ou grupos fun-
cionais (Hutchison 1957), contribuindo para o estudo
dos componentes ecológicos relacionados à evolução
das espécies (Pianka 1973). Avaliar quais os com-
ponentes e em que quantidades ou proporções estes
compõem a dieta de uma determinada espécie é a pre-
missa básica para o entendimento das relações tróficas
entre as espécies (Piratelli & Pereira 2002).
O gavião - caramujeiro (Rostrhamus sociabilis Vieil-
lot, 1817) é uma ave de rapina que se alimenta quase
exclusivamente de caramujos de água doce (Pomacea).
Dessa forma, é considerado predador especialista (Beis-
singer 1983) e classificado como malacófago (Sick 1997).
Por outro lado, autores identificaram a captura de dife-
rentes itens alimentares em peŕıodos de seca com con-
sequente escassez de moluscos (Sykes & Kale 1974).
Da mesma forma o carão (Aramus guarauna Linnaeus,
1766), ave associada ao mesmo tipo de ambiente explo-
rado pelo caramujeiro, tem a dieta fortemente baseada
em Pomacea (Estela & Naranjo 2005). Todavia, A.
guarauna parece apresentar uma dieta mais diversifi-
cada, incluindo pequenos vertebrados (Belton 1994).
Os dados dispońıveis na literatura sobre os aspectos

alimentares dessas espécies foram obtidos apenas de
forma indireta (análise de vest́ıgios, por exemplo), não
havendo registros de seus conteúdos estomacais. Isso
se deve em parte a dificuldade de se obter aves recém
abatidas para a coleta de material. No presente estudo
apresentamos a compilação de dados inéditos obtidos a
partir da análise de conteúdos estomacais de R. socia-
bilis e A. guarauna.

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo gerar dados
básicos sobre a dieta de duas aves malacófagas, rela-
tivamente abundantes nos banhados do Rio Grande do
Sul (Rostrhamus sociabilis e Aramus guarauna) avali-
ando seu ńıvel de especialização alimentar.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliados os conteúdos estomacais de três in-
div́ıduos de R. sociabilis (machos, adultos, com compri-
mento corpóreo total médio de 43,5 cm e massa média
de 390 g) e dois indiv́ıduos de A. guarauna (adultos,
sendo uma fêmea e um indeterminado, com compri-
mento corpóreo total médio de 70 cm e massa média de
930 g).
Os dados foram obtidos por análise do conteúdo esto-
macal de indiv́ıduos atropelados na BR - 471 e coleta-
dos na cidade de Rio Grande, nos arredores da Estação
Ecológica do Taim (ESEC Taim) (32°50’S; 52°26’W).
As carcaças foram, recolhidas e a triagem do material
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foi realizada em laboratório, com o aux́ılio de uma lupa
binocular. Após, as amostras foram conservadas em
álcool 70%. Em laboratório, as amostras foram lava-
das com água destilada e o volume total do conteúdo
estomacal foi mensurado por meio do deslocamento de
uma coluna de água em uma proveta de 100 mL (Silva
et al., 2000). Também foi calculada a proporção e a
frequência para cada item encontrado.

RESULTADOS

A análise dos conteúdos permitiu a identificação de
dois tipos de itens alimentares: (a) partes do corpo
de Pomacea canaliculata (subdividida em musculatura,
rádula e mand́ıbula) e (b) matéria vegetal. A identi-
ficação do molusco foi feita com base em aspectos mor-
fológicos (Simone 2006) e comparação com material de
referência. Nos conteúdos estomacais de R. sociabilis,
foi registrada uma média de 9,3 mL de matéria animal,
valor muito próximo ao volume médio da vegetação (9,0
mL). O mesmo ocorreu para A. guarauna (média de 9
mL para material animal e vegetal). A musculatura foi
observada em todos os conteúdos estomacais, tanto dos
caramujeiros (em média 8 mL) quanto dos carões (em
média 9 mL). A vegetação foi observada nos três ca-
ramujeiros e em um dos carões. As mand́ıbulas foram
encontradas em apenas um indiv́ıduo de A. guarauna;
(uma unidade) e em dois indiv́ıduos de R. sociabilis,
(indiv́ıduo 1 = 6 unidades e indiv́ıduo 2 = 2 unida-
des). As rádulas foram encontradas em dois indiv́ıduos
de A.guarauna (uma unidade em cada animal) e em
R. sociabilis, em apenas um indiv́ıduo (5 unidades).
As mand́ıbulas foram observadas em 66,6% dos cara-
mujeiros e em 50% dos carões. As rádulas foram re-
gistradas em um caramujeiro (33,3%) e os dois carões
(100%) apresentaram rádulas. Os dados reforçam a
importância de P. canaliculata como recurso alimentar
para as duas espécies. O registro de partes duras como
rádulas e mand́ıbulas, pode facilitar a estimativa do
número de moluscos ingeridos, uma vez que elas devem
apresentar maior tempo de permanência no estômago
do que as partes moles, como musculatura. Apesar
de preliminares, nossos dados mostraram que quanto
maior o volume de musculatura no conteúdo, maior era
o número de mand́ıbulas registradas. Todavia, a mesma
relação não foi observada para as rádulas. Quanto à
matéria vegetal ingerida em grande quantidade pelas
duas aves, é provável que a mesma seja ingerida de
forma involuntária. Considerando seu grau de frag-
mentação elevado é posśıvel que esse material estivesse
no trato digestivo dos moluscos ingeridos pelas aves.
A vegetação representou praticamente a metade do vo-
lume nos estômagos examinados em ambas as espécies.

Essa situação não seria vantajosa para as aves, pois a
vegetação não é utilizada como fonte energética. Em
um projeto paralelo (dados não publicados), desenvol-
vido na mesma área e peŕıodo deste estudo, observamos
que R. sociabilis, por exemplo, ingere em média 10 cara-
mujos por hora. Isto indica que as aves podem possuir
um processamento rápido do alimento, o que compen-
saria a baixa eficiência de aproveitamento energético a
cada captura de presa.

CONCLUSÃO

Nossos dados reforçam a hipótese de que P. canalicu-
lata seja um importante item da dieta das duas espécies
de aves. Todavia, a alta proporção de matéria vegetal
ingerida involuntariamente pode minimizar os ganhos
energéticos a cada predação. Aparentemente o cara-
mujeiro contorna tal situação consumindo um grande
número de moluscos, enquanto que o carão apresenta
uma dieta mais diversificada.
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